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INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição do neurodesenvolvimento 

caracterizada por déficits na comunicação e na interação social, além de padrões restritos e 

repetitivos de comportamento. Estima-se que uma em cada 100 crianças no mundo apresenta 

TEA, o que torna o tema relevante não apenas para a saúde, mas também para a educação e 

inclusão social (OMS, 2023). Nesse contexto, campanhas como o Abril Azul ganham destaque 

por promoverem a conscientização sobre o autismo, mobilizando profissionais e a sociedade 

em geral (Silva, 2025). 

A realização de ações educativas nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) é uma das 

estratégias mais eficazes para sensibilizar a população e combater estigmas que ainda cercam 

o diagnóstico e a vivência com o autismo. Essas atividades têm como objetivo estimular a 

escuta, a troca de experiências e o fortalecimento de vínculos, promovendo a inclusão e o 

respeito às pessoas com TEA (Silva et al., 2023).  

A enfermagem, por estar em contato direto com os usuários do sistema de saúde, tem 

papel central na escuta qualificada, no acolhimento e na construção de vínculos. Na atenção 

primária, o profissional de enfermagem atua não apenas no cuidado clínico, mas também na  



 
 
 
 
 
 
 

 

 

educação em saúde e na promoção de ambientes inclusivos e respeitosos às diversidades 

(Nascimento et al., 2018). Além disso, destaca-se o papel do enfermeiro como agente 

fundamental nessas ações, sendo a educação em saúde um diferencial para o cuidado na atenção 

primária (Giuliani et al., 2024). 

Nesse sentido, este trabalho tem como objetivo relatar uma experiência vivenciada 

durante uma ação educativa de conscientização sobre o autismo, realizada em uma Unidade 

Básica de Saúde do município de Iguatu-CE, durante a campanha Abril Azul. 

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo relato de 

experiência, realizado por seis estudantes de enfermagem da Universidade Regional do Cariri 

(URCA), Campus Avançado de Iguatu, que ocorreu no dia 14 de abril de 2025, na Unidade 

Básica de Saúde, localizada no município de Iguatu-CE. 

A atividade foi direcionada aos usuários que aguardavam atendimento na unidade, bem 

como aos profissionais de saúde que estavam disponíveis no momento. Foi realizada uma roda 

de conversa sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), seguida de um coffee break, com o 

objetivo de promover a interação e o fortalecimento de vínculos entre os participantes. Como 

material de apoio, utilizou-se um panfleto informativo contendo a definição do transtorno, os 

sinais mais comuns, orientações sobre onde buscar ajuda e o que fazer ao identificar 

comportamentos sugestivos de autismo. 

Os dados da experiência foram registrados por meio de observação participante. A 

análise foi feita de forma descritiva e reflexiva, com base nas percepções das autoras sobre a 

receptividade da comunidade, os relatos compartilhados e a dinâmica da ação. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ação educativa promoveu uma participação expressiva da comunidade, visto que os 

participantes demonstraram interesse no tema, relataram experiências pessoais com familiares 

e conhecidos diagnosticados com TEA, e expressaram sentimentos relacionados ao 

preconceito, à falta de informação e às dificuldades enfrentadas no cotidiano. O espaço de  



 
 
 
 
 
 
 

 

 

escuta criado durante a roda de conversa favoreceu uma interação respeitosa e enriquecedora, 

permitindo a troca de conhecimentos entre os estudantes e o público. 

De modo geral, a idade do público é um fator que pode influenciar a forma como o 

autismo é compreendido socialmente. Adultos mais velhos, por exemplo, podem ter tido menos 

acesso a informações sobre o tema ao longo da vida, o que historicamente contribui para a 

manutenção de estigmas ou lacunas no entendimento sobre o TEA (Grinker, 2024). Além disso, 

ainda há pessoas na sociedade que demonstram resistência em ouvir sobre o autismo, o que 

pode estar relacionado a desinformação, preconceitos ou à falsa ideia de que o tema não lhes 

diz respeito. Essa realidade reforça a importância de ações educativas que promovam espaços 

de escuta e troca de saberes (Turnock; Langley; Jones, 2022). 

Entre os principais sinais abordados no diálogo estavam: dificuldade na comunicação 

verbal e não verbal, comportamentos repetitivos, resistência a mudanças na rotina e pouca 

interação social. Esses sinais estão em conformidade com a literatura atual, que enfatiza a 

importância da identificação precoce para possibilitar intervenções eficazes e o 

desenvolvimento do potencial da criança e de sua autonomia (SBP, 2019). 

As ações educativas na atenção primária são estratégias eficazes para reduzir o estigma 

e ampliar o conhecimento sobre o TEA (Santos et al., 2024). Entre essas estratégias, destaca-

se a promoção de rodas de conversa nas unidades de saúde, que fortalecem o vínculo entre 

profissionais e usuários e promovem um cuidado mais humanizado (Mendes et al., 2023). Essa 

experiência refletiu esse fortalecimento, evidenciado pela receptividade do público e pela 

disposição em compartilhar vivências pessoais e familiares. 

A entrega do panfleto como recurso educativo contribuiu para reforçar os conteúdos 

abordados oralmente, além de fornecer orientações práticas sobre onde procurar ajuda em caso 

de suspeita de TEA. A boa recepção do material reforça a importância do uso de linguagem 

acessível e da contextualização das informações para o público. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ação realizada durante a campanha Abril Azul evidenciou o impacto positivo da 

educação em saúde no cotidiano da Atenção Primária, ao promover um espaço de escuta,  



 
 
 
 
 
 
 

 

 

diálogo e aprendizado sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA), envolvendo tanto os 

participantes quanto os estudantes. 

A experiência mostrou que a comunidade possui vivências relevantes sobre o tema, mas 

ainda carece de espaços acolhedores onde essas experiências possam ser compartilhadas e 

valorizadas.  

O envolvimento das estudantes durante a campanha Abril Azul foi de grande 

importância para sua formação acadêmica e profissional. Ao se envolverem ativamente na 

organização e condução da atividade, as alunas puderam desenvolver habilidades como 

comunicação, empatia, trabalho em equipe e escuta qualificada. Além disso, a vivência no 

território e o contato direto com a comunidade possibilitaram maior compreensão das demandas 

relacionadas ao TEA na Atenção Primária à Saúde. 

Destaca-se, assim, a importância de ampliar iniciativas como essa, com o apoio de 

equipes multiprofissionais, promovendo a inclusão e a humanização do cuidado. 

Como limitação, ressalta-se o tempo restrito da atividade, que impediu um 

aprofundamento maior em determinados aspectos. Para ações futuras, recomenda-se a 

participação de profissionais especializados e a articulação com instituições que atendem 

pessoas com TEA.  
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